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1. RESUMO 

 

A relação entre padrão de beleza e os meios midiáticos tornou-se foco de 

discussão nas últimas décadas. O objetivo geral foi realizar uma revisão de literatura 

das produções científicas publicadas nas bases de dados Lilacs, Medline e Scielo, 

acessadas pela Biblioteca Virtual de Saúde, sobre a temática a influência dos 

padrões de beleza impostos pela mídia. Especificadamente, objetivou-se avaliar as 

seguintes variáveis: tipo de publicação; número de vocábulos; autoria (única, co-

autoria e múltipla) e gênero (masculino, feminino e indefinido); estrutura discursiva 

dos resumos; tipo de pesquisa; estratégias e tipo de análise de dados. Inicialmente 

foram identificados 46 artigos a após criteriosa seleção por títulos, resumo e texto 

permaneceram 15. Utilizou-se 1 ficha de avaliação para preencher os objetivos 

propostos. Predominou os trabalhos de múltiplas autorias e do gênero feminino. Na 

estrutura do resumo a maioria dos artigos apresentam frase introdutória, objetivo, 

métodos, resultados e conclusão. Sobre tipo de estudo e análise de dados a maior 

parte dos artigos é de estudo transversal e qualitativo. A maioria dos artigos não 

utilizou nenhum tipo de instrumento de avaliação. De modo geral os resumos 

atendem aos parâmetros metacientíficos, com exceção do número de participantes. 

Observou-se que existe uma necessidade de novas pesquisas que apresentem 

como foco possíveis soluções da relação negativa que existe entre mídia e padrão 

de beleza. 

 

Palavras chave: padrão de beleza, meios de difusão de informação, influência, 

transtornos alimentares, transtornos psíquicos. 
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2. INTRODUÇÃO 

 

O conceito de beleza sofreu inúmeras variações ao longo da história. Quanto 

ao padrão estético corporal, o belo é normatizado desde os primórdios dos regimes 

patriarcais. Todas as culturas se desenvolvem marcadas por modelos estéticos 

fortemente definidos (Oliveira, Hutz 2010). As diversas modalidades enunciativas da 

mídia parecem afirmá-la não só como veiculadora, mas como produtora de saberes 

e formas de comunicar e produzir sujeitos, assumindo assim uma função 

reconhecida como pedagógica. A mídia traceja, situa e opina, estimulando 

determinadas formas de existência coletiva ou individual. Hoje existem diferentes 

formas de educação, que vão além dos espaços escolares, como imagens que nos 

são apresentadas diariamente e constituem nosso processo educativo (Ribeiro, 

Silva, kruse 2009). 

Segundo Tilio (2014), os corpos transformados pelo consumo de objetivos em 

busca de satisfação geram, na maioria das vezes, angustia devido as pressões para 

adaptação dos indivíduos aos padrões estéticos. Vigorexia, cosmetologia, 

suplementação alimentar, regime da moda, emagrecimento, fortalecimento 

muscular, anorexia, bulimia, chás milagrosos são algumas das palavras que fazem 

parte do léxico contextual das promessas em busca da perfeição do corpo na 

atualidade (Filho e Souza 2015). 

Segundo Heinzelmann, Romani, Lessa, Silva e Strey (2014), desde os 

primórdios do século XX, o corpo desempenha um papel social e um objetivo a ser 

alcançado pelo universo feminino. Apesar da mulher atual estar presente em outros 

âmbitos além do doméstico, a imposição social e midiática sobre o corpo e beleza 

da mulher ainda é fator que determina o modelo ideal a ser seguido. A sociedade 

determina e impõe um padrão de beleza que, inconscientemente, é incorporado. 

(Souto, Ferro-Bucher, 2002). 

Na constante busca por esse ideal de beleza e corpo perfeito surge, 

atualmente, uma obsessão para o controle e modelagem do corpo, além da 

preocupação e o medo da obesidade (Souto, Ferro-Bucher 2002). Segundo Oliveira 

e Hutz (2010), esse medo intenso de engordar entre as adolescentes favorece o 

desenvolvimento de comportamentos de risco para os transtornos alimentares como 
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a realização de dietas extremadas, atividades físicas em excesso, utilização de 

medicamentos diuréticos, laxantes e anorexígenos e provocação de vômito 

(bulimia). 

Através dos meios midiáticos nos deparamos com um padrão de beleza, 

beleza essa que é vista como a ideal e mais saudável, influenciando os indivíduos, 

principalmente os adolescentes a seguir a todo custo esse padrão. Estes acabam 

partindo para meios como anabolizantes, cirurgia plástica, fazem dietas muito 

rigorosas para alcançar tais medidas. Em muitos casos essa busca incessante pelo 

corpo “ideal” acaba gerando transtornos físicos como: a bulimia, anorexia e 

psicológicos, que é a não aceitação ao seu corpo, baixa autoestima. A mídia na 

maioria das vezes, é vista como principal meio de influência negativa, e isto é 

percebido por diversos autores.  No entanto, o oposto não é discutido, pois como a 

mídia influência diretamente as ações dos indivíduos, poderia ser utilizada para fins 

de conscientização perante estes problemas (transtornos alimentares, corpo como 

indústria estética, problemas sociais).  

Baseado na revisão de literatura é perceptível que existe um grande número 

de pessoas atingidas pelos padrões de beleza impostos pela mídia, causando, 

muitas vezes, doenças psicossomáticas e problemas de convívio social. É de 

extrema importância que sejam realizadas, ada vez mais pesquisas afim de atualizar 

a sociedade sobre o assunto. Este estudo pode auxiliar o profissional de psicologia 

no tratamento de pacientes com queixa de baixo auto-estima e auto-aceitação. 

O objetivo geral foi realizar uma revisão de literatura das produções científicas 

publicadas nas bases de dados Lilacs, Medline e Scielo, acessadas pela Biblioteca 

Virtual de Saúde, sobre a temática a influência dos padrões de beleza impostos pela 

mídia. Especificadamente, objetivou-se avaliar as seguintes variáveis: tipo de 

publicação; número de vocábulos; autoria (única, co-autoria e múltipla) e gênero 

(masculino, feminino e indefinido); estrutura discursiva dos resumos; tipo de 

pesquisa; estratégias e tipo de análise de dados.  
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3. METÓDOS 

3.1 Tipo de Estudo  

Trata-se de uma revisão de literatura de estratégia documental para a produção 

cientifica. 

3.2 Local de Estudo 

Este estudo foi realizado na Universidade São Judas Tadeu, São Paulo, Brasil. 

3.3 Procedimentos 

Foi realizado uma pesquisa com artigos científicos sobre a influência dos padrões de 

beleza impostos pela mídia, a partir das bases de dados Lilacs e Scielo. Não foram 

utilizados limitadores temporais. 

3.4 Levantamento dos dados 

Para levantamento dos dados no presente estudo, foram utilizados os seguintes 

descritores: “Imagem, corpo, mídia, padrão de beleza, psicologia, influência, beleza, 

culto ao corpo, imagem corporal e transtornos alimentares”, limitado ao idioma 

português. Foram incluídos estudos realizados no Brasil com seres humanos, 

contendo textos completos e tema compatível ao pesquisado. A partir desses 

critérios, foram identificadas 46 publicações pelo título. 

A primeira seleção foi retirar a duplicidade nas bases de dados, das quais sobraram 

41 artigos. Destes a partir da leitura do título sobraram 35, em seguida foi realizado 

a leitura do resumo e foram excluídos aqueles que não abordaram o tema 

compatível com o tema abordado. 

Sobraram 35 artigos, que foram lidos na integra e excluídos aqueles que não 

atendiam ao objetivo. Ao final do levantamento, totalizaram-se 15 artigos científicos. 

(Figura 1). 

3.5 Análise de dados 
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Após a seleção dos artigos, foi utilizado uma ficha de avaliação de registro 

atendendo aos objetivos específicos proposto. Este questionário continha dados 

pertinentes ao tema, autoria, resumo, tipos de estudo, tipo de análise estatística e 

instrumentos de avaliação utilizados. (Apêndice). 

3.6 Análise Estatística  

Os dados foram Tabulados no programa Excel e apresentados em formatos de 

tabela e gráficos. Foram calculadas a frequência e porcentagem bem como, 

aplicados o qui-quadrado afim de avaliar a associação ou não das variáveis 

qualitativas.  

 

 

 

  

Leitura na íntegra: 25 artigos foram 

excluidos. 

Critérios de exclusão: 

- Referências 

bibliográficas 

- Estudos realizados com 

crianças 

- Estudos realizados 

somente com um dos 

gêneros (masculinos ou 

femininos) 

- Artigos duplicados 

 

Critérios de inclusão: 

- Estudos realizados para 

a constatação da 

influência padrões de 

beleza impostos pela 

mídia  

- Estudos realizados com 

pessoas influentes na 

mídia 

 

Descritores: Imagem corporal, corpo, 

mídia, padrão de beleza, psicologia, 

influência, beleza, culto ao corpo, 

imagem corporal e transtornos 

alimentares. 

Scielo: 34 Lilacs: 12 

Após a verificação de duplicidade foram 

excluídos: 05 artigos. 

Após a leitura do título foram excluídos: 

06 artigos. 

Após a leitura do resumo foram excluídos: 

0 artigos. 
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4. RESULTADOS 

Quando relacionado o tipo de autoria com o gênero foi possível observar que 

os artigos possuem na sua maioria artigos de autoria múltipla 11 (73,34%) e 

mulheres 27 (79,41%) como pode-se perceber na tabela 1. Já quando aplicado o 

qui-quadrado para saber se a frequência era estatisticamente diferente, não foi 

possível aplicar pois o pressuposto não foi atendido. 

Tabela 1- Relação dos tipos de autoria com o gênero referente a temática da 

influência dos padrões de beleza impostos pela mídia 

Autorias Gênero   Total 

    Masculino   Feminino   Indefinido     

Única 1 ( 6,67 % ) 

 

0  ( 0% ) 

 

0  ( 0% ) 

 

1 ( 1,96 %) 

Coautoria 3 ( 20 % ) 

 

7 ( 20,59 % ) 

 

0  ( 0% ) 

 

10 (19,60%) 

Múltiplas 11 ( 73,34 % ) 

 

27 ( 79,41 % ) 

 

2 ( 100 % ) 

 

40 (78,43%) 

Total 15 ( 100 % )   34 ( 100 % )   2 ( 100 % )   51 ( 100 % ) 

 

Quando analisado se os artigos apresentavam frase introdutória, conclusão  e 

participantes no estudo, pode-se observar que a maioria dos artigos 10 (66,66%) 

apresentam o mesmo. O qui-quadrado de ambas variáveis (𝑋𝑜
2 = 1,66;  𝑋𝑐

2 = 3,841; p 

<0,05), mostram que os dados não são estatisticamente significantes. 

Houve unanimidade quanto a apresentar objetivo no resumo e quanto aos 

métodos, 14 (93,3%). Quando aplicado o qui-quadrado ambos apresentam diferença 

significante (𝑋𝑜
2 = 7,5;  𝑋𝑐

2 = 3,841; p <0,05). 
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Tabela 2- Estrutura do resumo referente a temática da influência dos padrões de 

beleza impostos pela mídia 

 

Sim Não Total 

 

F(%) F(%)  (%) 

Frase introdutória 10(66,66%) 5(33,33%) 15(100%) 

Objetivo 15(100%) 0(0%) 15(100%) 

Participante 5(33,33% 10(66,66%) 15(100%) 

Métodos 14(93,33%) 1(6,66%) 15(100%) 

Resultados 11(73,33%) 4(26,66%) 15(100%) 

Conclusão 10(66,66%) 5(33,33%) 15(100%) 

F = Frequência 

No item tipo de estudo pode-se observar que dos artigos analisados os 

números ficaram equiparados sendo estudo transversal 6 (40%), revisão de 

literatura 5 (33,33%) e estudo experimental 4 (26,66%). Quando aplicado o qui-

quadrado pode-se verificar que não há diferença estatisticamente significante. 

 

Figura 2. Tipo de estudos sobre a temática da influência dos padrões de beleza 

impostos pela mídia 

Na figura 2 pode-se observar que sobre a análise de dados 53% dos artigos 

avaliados utilizaram a análise qualitativa, 40% quantitativo e 7% mista. 

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

45%

Estudo Trasversal Revisão de literatura Estudo experimental



 
9 

 

 

Figura 3. Analise de dados sobre a temática da influência dos padrões de 

beleza impostos pela mídia 

Sobre os instrumentos utilizados para compor o artigo foi possível perceber 

que a maios parte destes não utilizaram nenhum tipo de instrumento (60%), como 

podemos observar na tabela 3. 

Não foi possível aplicar o qui-quadrado pois o pressuposto não foi atendido, 

uma vez que a frequência esperada é menos que 5. 

Tabela 3- Instrumento de avaliação dos artigos referente a temática da influência 

dos padrões de beleza impostos pela mídia. 

Instrumentos F % 

Questionário 4 26,66% 

Escala de índice 1 6,66% 

Entrevista 1 6,66% 

Não utilizou 9 60,00% 

Total 15 100% 

F= Frequência 
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5. CONCLUSÂO 

 

 No presente estudo verificou-se o poder que a mídia exerce sobre o padrão 

de beleza considerado ideal. Destaca-se o gênero dos autores em que a maioria é 

do sexo feminino e autoria múltipla.  

  Analisou-se na estrutura do resumo que a maioria dos artigos (66,66%) 

apresentam os itens necessários (frase introdutória, objetivos, métodos, resultados e 

conclusão) com exceção do número de participantes.   

 O número de artigos é semelhante com relação aos tipos de estudo: 

Transversal (40%), revisão de literatura (33,33%) e estudo experimental (26,66%).  

 Há predominância de artigos de análise qualitativa (53%), quantitativa vem 

em seguida com 40%, restando somente 7% referente a análise mista. Com relação 

aos instrumentos, 60% não utilizaram nenhum tipo, 26,66% empregaram 

questionários, e tanto a escala de índice quanto a entrevista obtiveram a mesma 

porcentagem, 6,66%.  

Concluiu-se através do presente estudo que existe uma necessidade de 

novas pesquisas que apresentem como foco possíveis soluções da relação negativa 

que existe entre mídia e padrão de beleza. 
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